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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” volume II é uma obra que tem 

como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. O volume aborda 12 capítulos que permitirão aos leitores terem acesso a 
investigações de pesquisadores da área de turismo atuantes no Brasil e no exterior.

Sendo assim, o objetivo central desse livro foi o de debater, refletir e apresentar aos 
interessados diferentes temáticas e abordagens científicas que podem contribuir com o 
desenvolvimento do setor de turismo em diversas cidades e regiões. 

Paralelamente a isso é importante destacar que a obra “Turismo, cidades, 
colecionismo e museus” volume II complementa o primeiro volume podendo servir de 
fonte de consulta tanto para acadêmicos da área de turismo quanto para gestores públicos 
interessados no desenvolvimento local.

Diante disso e a partir da apresentação de resultados práticos convidamos todos 
a fazerem conosco uma grande viagem através da leitura dos 12 capítulos que compõem 
essa obra no campo das ciências sociais aplicadas.

No que se refere à divulgação e disseminação de conhecimentos nas mais diferentes 
áreas, destacamos o papel da Atena Editora que através de sua equipe e plataforma 
consegue congregar investigadores, metodologias e resultados de pesquisas que podem 
servir de base para novas investigações ou intervenções na realidade de muitos.

Uma boa viagem a todos!

William Cleber Domingues Silva
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CAPÍTULO 6
 DIVERSIFICAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA: 

DESAFIOS, OPORTUNIDADES, 
SUSTENTABILIDADE

Data de submissão: 04/08/2021

Filipa Canavarro de Morais
Escola Superior de Educação de Coimbra, 

Portugal
http://orcid.org/0000-0002-0285-1488

RESUMO: O Turismo tem sido analisado, nas 
perspetivas sociológica e económica, do ponto de 
vista das sociedades emissoras e não tanto das 
questões que coloca às de destino. O contexto 
histórico e social explicativo da análise sociológica 
do desenvolvimento do lazer em geral e do 
Turismo em particular, no ocidente, no período 
pós-industrial estabelece entre as suas causas as 
transformações resultantes da industrialização. 
A Economia ressalta hoje problemas de ajuste 
entre procura e oferta, elasticidade, declínio de 
mercados e produtos turísticos, produtividade 
ou utilidade marginal decrescentes – também 
remontantes ao desenvolvimento da economia 
de mercado crescentemente global, desde o 
mesmo processo de industrialização e produção 
em massa de bens e serviços de lazer - a que 
acrescem, no caso específico da atividade 
turística, particularidades que são um desafio 
para a indústria, tais como a sazonalidade, 
a simultaneidade de produção e consumo, 
imobilidade espacial e temporal associada aos 
produtos turísticos e, consequentemente, a 
rigidez da oferta e sua dificuldade em acompanhar 
as flutuações da procura turística. É, em todo 

o caso, sobretudo das condições necessárias 
à generalização do acesso das populações 
dos países mais desenvolvidos ao turismo 
como clientes e das questões económicas com 
que os profissionais do turismo têm que lidar, 
respetivamente, que se fala Mas, paralelamente, 
tem surgido uma atenção de cariz antropológico e 
sociológico centrada na análise das condições e 
consequências do desenvolvimento turístico nas 
comunidades anfitriãs – mais que as referências 
seu contributo para o rendimento e emprego ou 
equilíbrio da balança comercial – considerando 
para além de turistas e prestadores de serviços, 
os residentes que são afetados por benefícios 
e custos sociais, ambientais e económicos do 
crescimento da atividade turística diretamente, 
como também ao nível do património natural 
e cultural das suas regiões de origem. A 
diversificação da oferta turista afigura-se como 
uma solução para muitas destas questões e para 
busca por um turismo mais sustentável.
PALAVRAS - CHAVE: desafios económicos; 
oferta turística; diversificação e inovação; 
impactos e sustentabilidade do turismo.

DIVERSIFICATION OF THE 
TOURIST SUPPLY: CHALLENGES, 

OPPORTUNITIES, SUSTAINABILITY.
ABSTRACT: Tourism has been analyzed in 
sociological and economic perspectives from 
the point of view of the tourist issuing societies, 
and not so much of the issues it poses to those 
of destination. The historical and social context 
explanatory of the sociological analysis of the 
development of leisure in general and tourism in 
particular in the West, in the post-industrial, period 

http://orcid.org/0000-0002-0285-1488
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establishes among its causes the transformations resulting from industrialization. Economy 
highlights how the problems of adjustment between demand supply, elasticity, decline of 
markets and tourist products, decreasing productivity and marginal utility – also reamounting 
to the development of the increasingly global market economy since the same process of 
industrialization and mass production of leisure goods and services – to which they add, in 
the specific case of tourist activity, particularities that are a challenge for industry such as 
seasonality, the simultaneity of production and consumption, spatial and temporal immobility 
associated with tourism products and, consequently, the rigidity of supply and its difficulty 
in keeping up with fluctuations in tourist demand. In any case, it is mainly the conditions 
necessary for the generalisation of the access of the populations of the most developed 
countries to tourism as customers and the economic issues that tourism professionals have 
to deal with, respectively, that are discussed. However, at the same time, anthropological 
and sociological attention has emerged focusing on the analysis of the conditions and 
consequences of tourism development in host communities – more than the references to 
their contribution to income and employment or balance of trade –– considering in addition 
to tourists and service providers, residents who are affected by social, environmental and 
economic benefits and costs of the growth of tourism, directly, as well as consequences at the 
level of the natural and cultural heritage of their regions of origin.
The diversification of the tourist offer appears as a solution to these issues and to the search 
for a more sustainable tourism.
KEYWORDS: economic challenges; tourist supply; diversification and innovation; impacts 
and sustainability of tourism.

INTRODUÇÃO
A diversificação da oferta turística é aqui considerada, não apenas como resposta 

a problemas económicos básicos, que se colocam de forma particular quando nos 
referimos à atividade turística, mas também como resposta a questões associadas aos 
impactos do turismo a nível económico, ambiental e sociocultural nas regiões de receção 
e suas populações. A diversificação da oferta é vista como mais que uma estratégia dos 
agentes económicos do turismo, mas antes uma condição para a sustentabilidade, no 
sentido dado pela ONU – como iniciativas economicamente viáveis, socialmente justas, 
ambientalmente responsáveis e culturalmente diversas - permitindo reduzir os custos e 
ampliar os benefícios que pode representar a longo prazo para o setor turístico bem como 
para as comunidades anfitriãs. As variáveis que se manifestam neste plano de inovação 
da oferta parecem-nos potencialmente vantajosas, não só para o setor turístico em si, mas 
também para as sociedades recetoras leva-nos a considerar a diversificação de mercados, 
produtos, segmentos-alvo ou destinos como fator crucial para a sustentabilidade do turismo 
considerando todos os seus stakeholders dentro e fora da indústria turística.

O Turismo, a par de outros subsetores do lazer como o entretenimento e desporto 
constituem a maior indústria mundial (Melo e Júnior 2003) justificando-se o crescente 
interesse económico e social pelo lazer como potencial criador de emprego ou gerador 
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de rendimento. Alguns aspetos mais negativos associados ao turismo de lazer prendem-
se com a crescente massificação – que paradoxalmente foi uma das condições para uma 
maior acessibilidade ao lazer, outrora privilégio das elites - perda de autenticidade das 
experiências e crescentes custos, não só ambientais, mas sociais, a par de uma injusta 
repartição dos benefícios e custos que lhe estão associados. São as regiões que mais 
necessitariam de turismo, porque mais pobres e menos desenvolvidas, com mais carências 
em infraestruturas, acessibilidades e serviços ou qualificação dos recursos humanos 
aquelas que, por essas mesmas razões, têm menos hipóteses têm de obter os benefícios 
económicos e sociais que podem estar associados ao desenvolvimento turístico.

As condições económicas que permitiram o acesso das massas ao lazer e turismo 
têm que ser percebidas no contexto de evolução das sociedades ocidentais na sequência da 
industrialização e das transformações demográficas, políticas, científicas ou tecnológicas 
que esta trouxe; sucintamente, a par do desenvolvimento dos transportes e comunicações, 
a definição de tempos e espaços específicos para o trabalho (separados do lazer e vida 
doméstica), a artificialização do tempo de trabalho (já não dependentes do clima e estações 
como o ritmo do trabalho agrícola dominante no período pré-industrial) com definição do 
tempo livre, a regularidade e aumento progressivo dos rendimentos do trabalho e dos direitos 
a ele associados, a redução custos de produção e, consequentemente, do preço dos bens 
de lazer pelas economias de escala. Mas, se estas variáveis se relacionam facilmente com 
o surgimento de uma economia de mercado industrial, outras se conjugaram para fazer 
do Turismo um fenómeno de massas num espaço de cerca de um século: a redução do 
controlo social pela Igreja, família e vizinhança do quotidiano dos indivíduos associada ao 
êxodo rural e o declínio da comunidade rural tradicional e seus valores, a emergência de 
uma classe social ligada ao desenvolvimento do capitalismo, um novo conflito de classes 
entre esta burguesia e o proletariado que permitirá explicar as reivindicações de direitos 
dos trabalhadores que se traduzirão, mais tarde na prática, em direitos ao lazer, bem uma 
mentalidade mais propícia à liberdade individual, ao reconhecimento da esfera privada e a 
uma sanção positiva do lazer (Smith, 1989; Dumazedier 1976 e 1979). Enquanto atividade 
económica, o turismo tem um contexto social, histórico e espacial que não só enquadra 
mas é explicativo do mesmo.

Porém, enquanto a Sociologia analisou as condições para o acesso generalizado 
das populações dos países mais ricos, emissores, ao turismo, no contexto daquela 
transformação profunda das sociedades ocidentais (Rocher, 1971; Apostolopoulos, 2015; 
Dias, 2003), numa perspetiva inversa, a Antropologia observou o mesmo objeto pelo ângulo 
sociedades anfitriãs d das consequências que o desenvolvimento da atividade turística aí 
provocou, no plano social, cultural e ambiental (mesmo porque é difícil dissociar património 
natural de cultural, estando clima, geografia, recursos naturais tão ligados a aspetos das 
culturas locais como atividades económicas, vestuário, arquitetura, ou artes locais) cujo 
desvirtuamento no caso de um turismo de massas não só põe em causa a identidade local 
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como possíveis fatores de atração turística.
A Economia, por seu turno, tem abordado problemas de organização económica 

(procura, oferta, elasticidade, utilidade e produtividade marginais, custos ou lucros 
(Samuelson e Nordhaus,2005; Cunha, 2013)) que a nosso ver encontram também 
resposta numa diversificação da oferta de experiências de turismo de lazer; cremos que, 
simultaneamente, tal diversificação pode reduzir a sua massificação, a saturação de alguns 
destinos, a concentração de num conjunto de atividades em determinadas épocas do ano e 
em determinados segmentos-alvo o que é um problema económico do setor, mas também 
um risco social e ambiental.

A diversificação nos mercados e produtos turísticos associa-se a novos perfis 
de turistas (como o turismo social e o volunturismo) o que poderá em certo sentido 
corresponder a uma preocupação de demonstração de responsabilidade social das 
empresas do setor, cujo móbil poderá tanto económico quanto social ou ambiental, mas 
também ser uma troca de quantidade por qualidade: turistas em grupos de menores 
dimensões, que procuram experiências mais autênticas, dispostos a pagar mais por isso, 
mais interessados nas particularidades do património local e, portanto, na sua preservação, 
como um interesse e contacto mais positivo com as populações locais e não apenas com 
os prestadores de serviços, maior flexibilidade na adaptação às condições de alojamento 
mas também hábitos culturais locais (Smith, 1989; Smith e Font, 2014). Tal se poderá 
associar à promoção de uma maior consciência dos impactos do turismo por todos os 
envolvidos, sensibilização para a necessidade de respeito pelo património cultural e natural 
local, importância social e económica do seu conhecimento, preservação, divulgação, ou 
seja, uma gestão do património que, a par da conservação da natureza, contribua para 
o reconhecimento da identidade local, ofereça possibilidades de gerar rendimento com 
iniciativas que envolvam as populações locais e produtos endógenos, sobretudo para 
regiões mais remotas, empobrecidas (Chambers, 1997), contribuindo desta forma para 
atenuar problemas de isolamento, empobrecimento, envelhecimento da população, 
desertificação ou marginalização de certas regiões.

Porém, em alguns casos o turismo não atenua, mas acentua problemas especialmente 
graves quando se trata, como documenta a Antropologia em várias partes do mundo, de 
populações nativas minoritárias e para quem o turismo representou a necessidade de 
alterar os seus modos de vida e, em alguns casos, o abandono das regiões que habitavam, 
para dar lugar a um desenvolvimento turístico centrado nos desejos dos visitantes e suas 
capacidades aquisitivas (seja o abandono da pesca em praias destinadas aos turistas, a 
evacuação de populações para a criação de reservas para observação da vida selvagem, 
ou ironicamente, para o “Turismo Indígena”) sem que uma alternativa ou um possível ganho 
associado ao desenvolvimento turístico lhes seja facultado (Smith, 1995; Chambers, 1997 
e 2010) .

O lazer, em que se inclui grande parte da atividade turística está, como referido, à 
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profunda transformação provocada pela Industrialização, analisada pela Sociologia desde 
a sua institucionalização como ciência quando procurava não só compreender, mas dar 
resposta aos problemas sociais da época (Rocher, 1971; Carmo, 2001). No que se refere à 
relação e entre trabalho e lazer, a anterior indistinção separação espacial e temporal entre 
lazer e trabalho altera-se, surge o trabalho maioritariamente assalariado, a organização 
científica do trabalho com a produção em série e estandardização das atividades produtivas, 
o horário de trabalho fixo e, ao mesmo tempo, conquistas laborais como descanso diário e 
semanal, o direito a férias e reformas pagas, de inegável relevância para o desenvolvimento 
do que viria a ser o turismo de massas; tais mudanças foram precedidas pela primeiras 
iniciativas do Estado na resposta aos problemas sociais trazidos pela industrialização, 
embrião do Estado providência, com os seguros de trabalho de Bismark ou o relatório 
Beveridge (Carmo, 2001; Engelman, 2016). Os trabalhadores da então criada indústria 
foram os primeiros alvos da proteção pelo Estado que até então se ocupava mais da garantia 
da segurança e justiça e passou à consagração de mais amplos direitos sociais (Carmo, 
2001). Consequentemente, já no período pós-industrial, a consagração dos direitos do 
trabalho (patente na Declaração Universal dos Direitos do Homem) é simultânea coma a dos 
direitos ao lazer em aspetos que muito beneficiaram o desenvolvimento do Turismo. Este 
não resulta, pois, apenas de uma maior disponibilidade de rendimentos e tempo por parte 
de uma grande massa da população com a economias escala associadas à produção em 
massa e redução de preços para o consumidor. O lazer em geral torna-se um direito social, 
para Dumazedier inseparável do trabalho, concretamente o industrial - “A ociosidade nega 
o trabalho. O lazer o supõe”, ou seja, como um direito que a sociedade outorga aos seus 
membros que cumprem as obrigações institucionais (para com o trabalho e também a família, 
Igreja, escola, as instituições políticas, etc). Não há pois um antagonismo entre trabalho e 
lazer; e a própria burguesia que procurou no início da industrialização limitar os lazeres dos 
trabalhadores, não só para aumentar o tempo de trabalho operário e a produtividade mas 
também em oposição a valores tradicionais, religião e hábitos das comunidades rurais pré-
industriais, cedo se apercebeu da importância do tempo liberto do trabalho para o consumo 
e das vantagens que os benefícios físicos, mentais e sociais do lazer para a recuperação 
dos trabalhadores poderiam trazer à nova forma de organização económica. Em suma, os 
múltiplos estatutos dos membros de uma sociedade (pai, encarregado de educação, patrão, 
trabalhador, dirigente, por vezes simultâneos e conflituantes, mas em todo o caso com o 
caráter de compromisso) atribuem-lhe um conjunto de deveres e de direitos, entre eles o 
de ter um tempo pessoal, liberto das várias obrigações institucionais que os seus papéis 
sociais lhes impõem. Assim, poderíamos considerar turista mais na perspetiva sociológica 
de cidadão que do mero consumidor, isto é, não a apenas como o cliente que tem acesso 
ao lazer pelo seu poder de compra, mas o cidadão que tem direito a participar do lazer e 
a usufruir do desenvolvimento tecnológico, económico, também, artístico, cultural, lúdico 
da sociedade de que é membro. Por fim, importa referir que para além da disponibilidade 
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de tempo e dinheiro frequentemente apresentados como condições de acesso ao turismo 
de lazer que acompanham especificamente a evolução do Ocidente do período industrial 
a meados do séc. XX, a relevância da existência de sanções sociais positivas para o lazer 
que progressivamente se tornou um fenómeno de massas (Smith, 1995; Apostolopoulos, 
2015).

A Sociologia esteve, pois, atenta às condições de acesso das populações dos 
países mais desenvolvidos ao lazer não só do ponto de vista económico como clientes, 
mas encarando o lazer como direito e como resultado do desenvolvimento económico, 
demográfico, político ou tecnológico das sociedades, primeiramente as ocidentais de que 
o indivíduo – cidadão - assume o direito de usufruir, na medida em que cumpre para com 
essa sociedade os deveres associados aos seus múltiplos estatutos sociais (Rocher, 
1971; Dumazedier, 1979;. Roberts, 2001; Melo e Júnior, 2003; Dias, 2003; Apostolopoulos, 
2015). Todavia, o lazer surge num tempo livre das obrigações institucionais, mas também 
preferencialmente independente de imperativos económicos ou ideologias políticas. 
Referimos especificamente ao lazer criado pela própria sociedade civil, na forma de vários 
tipos de associações (culturais, recreativas, desportivas) ultrapassando falhas de estado 
e mercado e orientadas por nada mais que as vontades, necessidades e desejos dos 
cidadãos, mais participantes ativos do que espetadores/consumidores passivos (Ferreira, 
2009; Roberts, 2001; Melo e Júnior, 2003; Costa, 2006) cujo traço distintivo não é apenas a 
sua distinção relativamente a Estado e mercado mas a ação solidária (V. Almeida 2011) que 
encontramos no caso concreto do turismo de voluntariado (F. Morais e A. Moura, 2020). De 
resto, as associações que se incluem no terceiro setor caracterizam-se por serem privadas 
e não-lucrativas, pela a participação voluntária e auto-gestão democrática (Ferreira, 2009; 
Almeida, 2011) manifestam-se e numa variedade de iniciativas e formas de organização que 
se relacionam com a economia solidária (Costa, 2006) de que começam a surgir indícios no 
turismo. No contexto do turismo, tais iniciativas voluntárias, altruístas e solidárias (menos 
utilitaristas e comerciais), na concepção de lazer de Dumazedier se incluiriam no que designa 
de semilazer, ou atividades socioespirituais ou sociopolíticas, tendo simultaneamente 
como características o facto de ocorrerem no tempo livre e de serem de escolha voluntária, 
mas servirem um propósito social que transcende o hedonismo individual. Assim, ao lado 
dos grandes fluxos turísticos para os principais destinos mundiais em viagens de caráter 
recreativo, emergem dos próprios turistas novos sentidos da experiência turística mais 
centrados nos outros que em si, não só no que se refe ao turismo explorador, mas em 
iniciativas de voluntariado em que o objetivo da viagem ultrapassa a satisfação individual 
mas tem uma dimensão de altruísmo e consciencialização, designadamente, das condições 
de vida dos cidadãos de países menos privilegiados que os emissores (Lima et al, 2017; 
Lima e Partidário, 2002). O dinamismo da sociedade civil para além de estado e mercado, 
está patente em diversas iniciativas de associativismo em geral e volunturismo (Morais e 
Moura, 2020) constituindo a liberdade de associação um direito fundamental que contraria 
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a tendência de manipulação política e económica que do lazer em geral - que se pode 
traçar até à Antigidade Clássica (Dumazedier, 1976 e 1979; Roberts, 2001; Engelman, 
2016). 

Da parte da procura assiste-se à emergência novos grupos de turistas, com 
tendência de crescimento, cuja principal motivação não é só o lazer hedonista, mas um 
propósito social de altruisticamente ter um impacto positivo junto das populações e regiões 
recetoras de onde se destaca o turismo de voluntariado ou volunturismo (Morais e A. Moura, 
2020; Lima et al, 2017). A emergência destes novos perfis de turistas surge associada à 
sustentabilidade também porque se revela também numa maior exigência dos visitantes 
com os impactos ambientais do turismo o que terá certamente reflexos na oferta turística 
(Lima e Partidário, 2002). A atenção dos cidadãos aos problemas sociais atuais em nosso 
entender sugere que os turistas deverão ser considerados não apenas consumidores/ 
clientes, mas cidadãos do mundo e dimensões que vão para lá das noções económicas 
como maximização da utilidade ou da rendibilidade deverão, também no Turismo ser 
associadas às de altruísmo; como referem. Morais e Moura:

“De acordo a Organização das Nações Unidas (1990), voluntariado enquadra 
todas as ações de interesse social e comunitário desenvolvidas de forma 
desinteressada e sem fins lucrativos em prol de outros. Assim, solidariedade, 
ética e altruísmo são valores que preenchem a ação voluntária atual e que 
esta já não se limita às fronteiras comunitárias locais. Ou seja, o voluntariado 
tem-se expandido por períodos e geografias cada vez mais alargados, 
dando origem a um novo fenómeno, designado de turismo de voluntariado, 
volunturismo ou turismo voluntário” (Morais e Moura, 2020; p. 11).

O turismo de voluntariado não é só um tipo diferente de viagem ou experiência 
turística, 

“mas uma iniciativa com uma motivação semelhante à do voluntariado em geral 
para a ação solidária. A disponibilidade para a dádiva de tempo, experiência, 
trabalho ou dedicação, bem como (…) encarar realidades socioculturais 
diferentes [que] parece, pois, assumir (..) um caráter positivo - para além 
do benefício para aqueles a quem se dirige a iniciativa de voluntariado - de 
contributo para a formação e enriquecimento pessoal do voluntário.” (Idem, 
p.28)

Conjugando as perspetivas social e económica do turismo, Araújo e Godoy afirmam 
existirem

“duas posturas contraditórias entre os estudos do turismo. Em primeiro 
lugar, a que considera o turismo como uma fonte de riqueza e, portanto, de 
crescente bem-estar para os destinos receptivos, sendo preponderantemente 
estudada por meio da sua dimensão econômica. (…). Por outro lado, existe 
uma perspectiva fenomenológica dos estudos turísticos, em que aparecem 
as vozes que se atrevem a destacar os aspectos sombrios do turismo, como 
o aumento do custo de vida para a população residente e demais aspectos 
éticos. Esta proposta já transparece uma preocupação, por exemplo, com as 
interferências negativas do turismo nas comunidades receptoras.” (Araújo e 
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Godoy 2016; p. 2).

Ora, se a perspetiva económica tem encarado o turismo como forma positiva de 
promover o crescimento do PIB ou o emprego nas regiões recetoras, o retrato não à tão 
positivo quando se analisa do ponto de vista sociológico e antropológico os seus custos e 
benefícios socioculturais e ambientais. O que se propõe então aqui é conjugar de forma 
positiva, em termos de impactos a longo prazo e, consequentemente, de sustentabilidade, 
essas dimensões através da ideia que a inovação na diversificação da oferta turística pode 
permitir evitar a saturação das mesmas regiões em épocas específicas do ano, com o 
mesmo perfil de viajantes, o que não tem só custos ecológicos e sociais, problemas de 
organização dos agentes da oferta para responder à procura. Diversificar a oferta turística 
é oferecer outros produtos e serviços, o que pode acontecer em momentos diferentes 
dos picos de procura (por exemplo por turismo balnear nas zonas costeiras) e noutras 
regiões (por exemplo do interior dos territórios) que potencialmente poderão beneficiar do 
turismo como fonte de rendimentos para a prestação de diversos serviços pelos habitantes 
locais ou a venda de produtos endógenos, a melhoria de acessibilidades e infraestruturas 
associada ao desenvolvimento turístico e evitar o desgaste das relações entre anfitriões 
e visitantes que se verifica em zonas turísticas mais saturadas devido, entre outros, ao 
congestionamento, a competição por residentes e turistas por recursos, a inflação local, as 
disparidades de riqueza ou as diferenças culturais entre eles e, simultaneamente, a uma 
relação entre turista e prestador de serviços cada vez mais impessoal, formal, comercial, 
profissional em que não existe uma interação espontânea e positiva entre duas sociedades 
e portanto culturas distintas.

Do ponto de vista económico, alguns desafios colocados à atividade empresarial 
são acentuados na atividade turística, mas, por outro lado, o turismo, enquanto experiência 
de lazer, tem possibilidades virtualmente inesgotáveis na diversificação da oferta dada a 
natureza do produto que oferece e os segmentos a que pode dar resposta. A inovação/
diversificação da oferta pode permitir reduzir custos, atenuar rendimentos marginais 
decrescentes, responder à utilidade marginal decrescente para o turista ou gerar ganhos 
de produtividade, como noutros setores de atividade económica, mas com a possibilidade 
de maior diversificação em termos de novos produtos, segmentos ou nichos de mercado 
(Samuelson e Nordhaus,2005; Cunha, 2013; Matias 2007). Problemas mais específicos de 
economia do turismo como a simultaneidade de produção e consumo, imobilidade espacial 
e temporal aliada a difícil gestão de stocks e ritmo de produção, conjugada como elevado 
peso de custos fixos e consequente dificuldade de uma oferta rígida responder facilmente/
adaptar-se a uma procura elástica determinada, não só por fatores comuns como preços 
dos bens e substitutos ou rendimentos dos consumidores, mas fatores acrescidos como 
vantagem ou desvantagem para o turista da variação cambial, inflação local, sazonalidade, 
moda, fatores subjetivos ou o efeito de Veblen que apelam de maneira mais premente à 
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necessidade de renovação, logo, de diversificação da oferta evitando a tendência para 
declínio de mercados e produtos turísticos. Para Schumpeter in Cunha (2013) é possível 
inovar fatores ou métodos produtivos, produtos, mercados e segmentos. As especificidades 
dos produtos, i. e., da oferta turística poderão ser vistas como possibilidades dado, como 
sucede noutros campos do lazer, a há uma infinidade do que pode constituir uma experiência 
de lazer, neste caso turística, respondendo assim a uma variedade de particularidades de 
perfis de visitantes, de tendências demográficas, de fenómenos de moda, de alteração de 
perceções /representações sociais recentes relativamente a vida saudável, preservação 
ecológica ou uma economia responsável mais justa, no contexto das questões da 
sustentabilidade que hoje se colocam no plano ambiental, mas também da justiça social e 
económica na repartição de benefícios e custos associados à atividade turística.

A sustentabilidade económica, ambiental e cultural não é apenas um aspeto 
marginal a ter em conta pelas empresas do setor em resposta a uma maior exigência por 
parte da procura, mas antes está no cerne da sustentabilidade a longo-prazo do próprio 
setor, não só porque dificilmente há recursos e, consequentemente produtos turísticos com 
a deterioração do património natural e cultural das regiões recetoras (Lima e Partidário, 
2002; Chambers,1997 e 2010), como as populações locais, enquanto sociedade civil, são 
crescentemente, a par de profissionais da indústria e turistas stakeholders nas questões 
relativas aos impactos locais do desenvolvimento turístico.

Do turista explorador e de elite, disposto a viajar por sua conta ou a pagar mais por uma 
experiência única e autêntica, com grande curiosidade e respeito pelas populações locais e 
ambiente natural e consequentemente com poucos impactos negativos para as sociedades 
anfitriãs, até ao turista de massas e charter, segundo Smith (1989), progressivamente o 
grau de adaptação às comunidades locais vai diminuindo, enquanto o fluxo de visitantes, 
as suas exigências em conforto de tipo ocidental - alheias às condições locais, associadas 
à estandardização da oferta, preferência por atividades lúdicas superficiais e serviços 
uniformizados de tipo ocidental - vão crescendo e, consequentemente os impactos 
negativos do turismo. A pressão sobre a região recetora combinada com maior intolerância 
do visitante e degradação da relação deste com o anfitrião (que vai da curiosidade inicial 
à saturação e por vezes hostilidade), reação às chegadas maciças do turista deste perfil 
psicocêntrico pouco interessado na cultura do outro explicam, simultaneamente, porque 
os benefícios para as regiões recetoras são mínimos (Chambers, 1997; Smith, 1989). Nas 
regiões mais pobres e, portanto, mais dependentes do turismo, a insuficiência de mão de 
obra qualificada e recursos para responder à procura resulta numa oferta providenciada por 
empresas estrangeiras e importações - indo as receitas para o exterior, pouco contribuindo 
para a balança comercial, o rendimento ou emprego local - ao mesmo tempo que os 
impactos negativos ambientais e socioculturais são maiores. Adicionalmente as regiões 
menos favorecidas que mais necessitam da oportunidade de revitalização económica que 
o turismo oferece são as com menor poder negocial/de decisão no sentido de colocar 
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restrições – políticas ou legais – em termos culturais, sociais ou ambientais à atividade 
turística. Tal ocorre por vezes na proporção inversa do que as regiões mais pobres 
necessitariam do turismo como fator de desenvolvimento económico, combate à pobreza e 
exclusão, proteção do património natural e cultural. Para a escala e perfil do turista charter, 
cliente do pacote turístico do tipo tudo incluído e que não abandona o resort para conhecer 
o património ou a população local, os benefícios são mínimos e os custos ambientais e 
sociais máximos. Tal tendência poderá ser combatida com aposta em novos segmentos 
de turistas, logo novas preferências por produtos turísticos, em novas épocas do ano, com 
outras perspetivas sobre impactos da sua viagem e da sustentabilidade.

A diversificação e inovação da oferta turística significa não só ultrapassar os problemas 
económicos e aumentar a rendibilidade, mas evitar deterioração da relação anfitriões 
– turista, permitir que outras regiões que não os destinos massificados beneficiem da 
atividade turística oferecendo novos serviços produtos endógenos, permitindo à população 
local interagir com o turista de uma forma socialmente, culturalmente e economicamente 
positiva, não esquecendo que além de turista e profissionais os membros das comunidades 
de destino como stakeholders; tal diversificação poderia permitir combater assimetrias 
regionais, favorecer desenvolvimento local sustentável, a inclusão de populações mais 
desfavorecidas, pressionar para a criação de melhores infraestruturas e serviços para as 
regiões mais desfavorecidas, promover a preservação e divulgação do património natural 
e cultural local, associados um ao outro e à identidade e história da comunidade local, 
conjugando a sustentabilidade no plano sociocultural.

Smith estabelece uma relação entre perfil de turista, fluxo de visitantes e grau 
de adaptação e perceção das comunidades locais que, a nosso ver, ajuda a perceber a 
complexidade dos impactos do turismo e da sustentabilidade neste plano. Cremos que mais 
importante que elencar todas as variáveis suscetíveis de explicar os impactos da atividade 
turística (que são de maior ou menor dimensão, negativos e ou positivos dependendo da 
diversidade de experiências turísticas) será perceber a relação entre essas variáveis e 
perceber quais sãoas principais moderadoras dos impactos do turismo, ou seja, em função 
de que variáveis o turismo pode ser benéfico ou prejudicial para as sociedades recetoras.
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Fig. 1: Síntese - evolução de perfis, moderadores e impactos turísticos no tempo.

Assim, procurámos ilustrar na figura 1 a relação complexa entre o perfil de viajante 
e fluxo que representa, as experiências de lazer que procura, o tipo de atividades com que 
a oferta lhes responde e a dependência ou capacidade seletiva da sociedade recetora 
relativamente ao turismo com os impactos socioculturais, ambientais e económicos que 
ele produz. Incluímos o factor tempo para ilustrar como os destinos turísticos de elite se 
tornam destinos na moda gerando maior procura e, com o tempo se tornam massificados, 
oferecendo progressivamente experiências estandartizadas, mais baratas, mas destinadas 
a um público mais amplo, acabando por exigir à sociedade local grandes para se adaptar 
às necessidades dos visitantes sem contrapartidas para tal. 

A possibilidade quase ilimitada de inovar nos segmentos/nichos mercado atividades 
turísticas permite gerir a sazonalidade, a saturação e custos ambientais associados, a 
dificuldade de gerir stocks no turismo e manter uma escala de produção relativamente 
constante ao longo do ano, ultrapassar a utilidade marginal decrescente e, portanto, quanto 
o turista está disposto a pagar pelo produto turístico, afetar recursos humanos e outros 
fatores a diferentes utilizações durante as diferentes épocas, vender diferentes produtos a 
partir das mesmas instalações equipamentos e amortizar investimentos elevados em fator 
fixo (como, por exemplo, uma unidade hoteleira à beira mar, que em alternativa a limitar-
se ao turismo sol e mar nos meses de verão poderá promover eventos como congressos, 
casamentos, gastronomia ou golf que atraem outro tipo de turistas, noutras épocas do ano, 
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atenuando a dificuldade de uma oferta turística relativamente rígida responder a uma procura 
muito volátil) e criando oportunidades para outros agentes económicos. Permite responder 
à relação custo benefício do turismo em termos do que cada segmento está disposto a 
pagar e pretende encontrar no destino fazendo um melhor ajustamento, evitando a evolução 
inevitável para saturação e custos sociais e ambientais, competição entre residentes 
e turistas por recursos locais declínio económico em termos de vendas e rendibilidade 
associado à transição do turista explorador e elite para o turista de massas e charter de 
Smith. Permite também incorporar outros determinantes da procura que não apenas o 
preço e rendimento dos consumidores – uma infinidade de fatores subjetivos e múltiplas 
preferências de segmentos de turistas social e culturalmente muito diversos - oferecendo 
uma experiência mais única, verdadeira e menos superficial, massificada (potencialmente 
mais rentável) que o pacote turístico (incluindo à partida transporte, alojamento, refeições, 
atividades e atrações turísticas pré-definidas) com menos benefícios para as sociedades 
recetoras; Permite ainda levar em consideração as perceções, motivações, tendências da 
opinião pública e consciencialização dos turistas no que concerne ao turismo social, turismo 
voluntário, turismo ambientalmente responsável, turismo étnico, etc. fora das épocas, 
destinos, atividades mais saturados. Tal também poderá traduzir-se em não apostar numa 
liderança de custos com uma oferta semelhante, mas mais competitiva relativamente à 
concorrência em termos de preços mais baixos, como uma estratégia de liderança na 
qualidade (e não na quantidade) ou pela oportunidade de exploração de novos nichos de 
mercado (Cunha, 2013; Matias 2007). Por fim, a diversificação da oferta poderá também 
ser a resposta inovadora à tendência de declínio de mercados e produtos turísticos, como 
noutras atividades económicas.

CONCLUSÃO
A crescente consciencialização dos impactos ambientais, acesso a informação, 

sensibilidade e curiosidade relativamente às características culturais locais por parte dos 
turistas poderão ser favoráveis à sustentabilidade no turismo, por força da procura, por 
“novos” segmentos de visitantes e sua pressão sobre os agentes da oferta. Em oposição 
ao tradicional pacote turístico massificado em que as diferenças entre destinos se esbatem, 
seria possível atenuar, a saturação e declínio daqueles, a sazonalidade e fazer das 
particularidades culturais e naturais locais uma vantagem da oferta, envolvendo mais as 
populações locais nas decisões respeitantes ao desenvolvimento turístico bem como nos 
benefícios daí resultantes.

Em suma, a diversificação da oferta turística que se traduza em novos destinos, 
novos segmentos de mercado, novas representações e práticas dos visitantes, novas 
experiências de lazer apelando a dimensões do património pouco exploradas constituindo-
se em novos produtos poderá ser a resposta não só aos desafios específicos da Economia 
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do Turismo (imobilidade espacial e temporal, simultaneidade de produção e consumo, 
rigidez da oferta ou sazonalidade) como ao respeito pela sustentabilidade a longo prazo, 
não apenas do setor, entendido pelos profissionais e organizações que o compõem, mas 
comunidades/sociedades anfitriãs.

As particularidades do turismo enquanto atividade económica podem constituir, 
simultaneamente, possibilidades de alternativa à tendência para saturação dos destinos, 
declínio da rendibilidade para a indústria e degradação da interação social que promove 
como dos ecossistemas nos destinos, rumo a um turismo sustentável, não só no plano 
ambiental e da gestão de recursos, mas de ética económica, responsabilidade social, 
democracia e justiça na repartição das consequências do turismo para todas as partes 
envolvidas social, combinando uma perspetiva económica, sociológica e antropológica 
deste setor de atividade.
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